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de

Cheuou a 9�9nos Ayr�s iAs grandes �anobraslFossas Esgoto ou
.

D. UBrBZihan.i. CliPíJs( i. �?o-,�tel!l!amerlcanas _I .'. .:
B A,

. 9� eh! \,A�.BINOTON, 24 Cer Ag·ua?··',

r IT • uenost yres, -:�
-

.

e, : ca de 40J.OOO homens do e-
.

II

S:"�.il � es"�. capital, hoje a
I xercito regular e da guarda, ..

I tai ��, na gl�antesca aer�,n�ve i nacional tomarão parte nas I IlllCl�ndo J� nossos co�-1 de outr� forma �ar� resalvar
� nO�l", americana, .

Braztllían

I grandes manobras que se' mentaríos em torno do palpí- í a �oralldade do acto.
.

'

I Chipper, qu� realizou _.deste realizarão nos primeiros dias tante proble�a de A�ua e r o�em�s, !am��m, adl,antàr,\�od� C0n;t c<!mple�o exíto
"

a. de Setembro, sob o comman- Esg,oto em face d.a Lei qu� que e� VIsta dos nossos com­

{v,age� Mla�l - Bu{.n�s,�yr<.s·1 do supremo do General Dou- I obrigou �os par�lCulare� a �entarlOs referen�es ao ser-

t·
Os pa�S:'lgehos e autüIl�ades 1 glas Me chefe do Estado construcção de f?ssas, tíve-. VIÇO de abasteclII�ento d.,eti que viajam a bordo do gl�an-l Maior do' Exeroíto, mos em vl�ta ul1Icarntlnte, a Agua, o novel preteíto res�l-

� I te aereo, foram reeebldoS! deíeza do interesse publico; veu appellar para um enten-
ti pel.o embaixador dos Estados I .

e a possibilidade de se cou-] dimento com os capitaes blú-

I! Unídos e por, altas. au.ctor�- A entrada da Russia pa-I verter em, realidade a urgen-: menauenses no .s�ntido de

Idades
argentlnas, sendo mur- !

, _ _

te necessidade para Blume-] se estudar a possibilídade da
! to cumprimentados.. ra a LIga das.N 3çOeS nau de um serviço de Esgo- i ccnstruceão do serviço de
I' to e abastecimento de Agua; Abastecimento de Agua.

I'! �ANG:RFNTO CON- GE�EBRA, 24 - A notíü- corrente . .f'>. nossa c�;.npaIlhal Assim voltam-se as vistasUi • _:.� T

.'
cação á Liga das Naç ões 1:1- nesse sentido cont:: ja annos : para os entendímentos já ha-

� flJ te í () NA PRAçA cerca da entrada da União 1 e �emp�e tem bando contra; vidos na gestão Curt Bering,
Q

i D.A rp EPUDL� f, J1, dos Sovíets para o Instituto a lll�ll'Ierença dos poderes 1 Vamos, pois, acompanhar

I!
' K\" D fi ui\

I de Genebra foi feita, ao que públicos.
_ ,

I com o maxímo interesse o

i RIO. 24. _ Noticias nã consta, por intermedio dos Na. gestão qUl'� Herlng, ,en- :.: desenrolar dos acontecimen-
!

.

"'\.,�' � p

"1<.>
a

ao
representantes Irauccses, que tretanto, q�a81 VI.IDOS re�lIz�- í tos,

; C?nhrmlldas dlZ�:- que �!e.- 1 agem como delegados dos �a :1 soluya? satísractcrta uo i Volta-se a Iirmar a solu­
i
v, - e a 30 o num rou d� Ieri-

Soviets junto á Liga nas ne- importautíssímo probl�ma que.· ção do ímportantissimo pro-
; dos '1� a 4 �,.d� mOi �O�', I�O gocÍações prelimina:'es rus- debatemos. Se n.ao, fos- ; blema para a cidade com o
i �Onfl.: to ..:..e,:IIlc<.�do hOJ�, a. _Uor i bhS.

.

se a
. .j.

falta de c?ntwUl,dad.e: eusteio das obrí1.s por uma
. j (,t> n�_ pL,uya �a ,�"'P::.bhc.?'.: -==--= ir�SU1L�nte d� peno do dlSCl'l-; sociedade de capitaes bll.lme-

lOs dIlAm �:_os verlllca.l�ar; �fl;
n .. 1 n ClonarlO, h�Je. ,estariamos ca-: nauenses. .

I po:� o,??aSHiO de um CUilllClO! Dr;SC!JBERTO UM NOVO Dfj- lados e satIs�elto�. . i .

.

,! eX�1 emlsta; _ . f J Com a obrlgaçao das fos-; �o nosso .yer· e pa!3: 9.u.e
1 Em declhr����s aos., �or-l POSITO DE BOMBAS

I
sas pelo poder publico inicia.-1 seJaJ? vencId.os deflllltiv�-

li I Il,aes o s_r. ,��ILl�tO ,�1u�t�Lr" . mos de novo os debates ná meme todos os obstaculos
� r Chefe de �ol!cJa _

cio DlstrlcLO 1 MADRID, 24 -- Numa re- esperanç� da vencermos a que por ventura se aprese:q­� I.Federal, (1188e. ?-ao calculava gia.-() de Saragona, foi desco-I impel'tine.

.::J.cia da sorte. Que- tem, ?s. e,DteDdimentos deveI?-

"
que. do· COffilCíQ pudessem

I berto em uma casa deshabi- remos ver preenchida na ci- ser dIrIgIdos com grande V14I {�dVlr �s de.Sti:sü'osas conse-; tada um novo e inportante � dade a gravíssima falha de, são futura e zelando"se, CU.i
..

-

I ��eIas=:;urgl�':s, �: depositó de bombas e arma-; um serviço de Agua e Esgú- dadosamente!_ pC.>lltos cerno:
-

mentos.
I
to. Havemos àe cO!lseO'uir is- I a) construcçao das obras ser

rNovo n:aufraO'fo no 80 que pretendemos bpara o!dada a.!lma socieda�e p.arti-

I'
o

··S IF·� j I merecimento dos nossos IÓ-: cular (la que a prefeItura porno . ,�4ranc�sco ; Iros de cidade. Isi não ás pode custear) que
S. SALV.�...DOR, 24 - (lA '1' I AS3im fica definido' o DOS-] amortizará o capital empr;=;-

.
Tarde» em editOl"ial dp hoje í S(I ponto de ',:Ísta, E roi em I gado e�plorando o respec:l-

I c.ommunica que verificou-se j torno deste que dispendbillos I vo s�rvlço com a ??llCeSSao
novo nn.lt'agio no rio S, Fran! t?dos o.s nossos comme:J.ta-1 del1e, ,b) a conC"3s::,i1O dev,f-

'1 cisco, no local Diogenes, O i rIOS referentes ao :issumpto.! ser relta com pra.so determIT
,

noyio sinistrado foi socconi ! I Quarta-feira passada fize-l n�do de f.orma que o resp$;

'.1
de pelO. ((Sa.·ldanha M.arinho» \ mos senti.r qU�Ilto _

era es�ra-! cÍlvo Q.s�r.VIÇO. veL?-ha 3. rever�, que conse.,-uiu s81var toda 11! nha a eXlgenCla da prefeJiu-! ter p�ra a prefeitura.
tripulação.

b

I'a exigindo a construcção II Diante. das possibilidad es'l O «Estado da Bahia)" 130-' de um unico modelo de fós- que se apresentam deixomos
trem, desmente e'Sta noticia. sas: a OMS. Já podemos para tempo opportuno ::l.S con-;-Pa.··rte a.manhã P.ara: Or"'r.ie"simi p�rr>glEiya I : adiantar· que. a Prefeitura I sidenj,ções que vinhamos dis-

I iI - �...
.

ú li uü nos I • '. • e B' I derrogou quanto tinha de im ,I pendendo sobre o assumpto.Senegal o "Cruzei- I

d eh
I Uma grata B S!Oihflcativ3 Gmngnsgam que ,umeusu!moral na, medida_. Assim é, I Não queremos absolu�ament.ero do Srl" ! sectores {) aeo I

I
que as fosslis que llevem ser' estorvar os entendimentos

. 1

I' i nJ '
1" l" t fi d construidas

.

serão OMS ou
I

que serão feitos, ferindo sus,,:
fiATAL, 2·1 Deverá levan-j. BUENOS AYRES, 24 _ In-1 pi.!�Cra pl6SIaf a �IC or iJ\OnUer equivalentes, Nem podia ser

I

ceptibilidádes de alguns_ ,

ta��ôo amanhã., :..?ill,,�eE:tin,o I' formaç_ões .

officiaes de

A6-1 I FI:M)�l1I"!!It#"I>;E2.�� 0-�if:t""tl!la bvnegal, o aVIa0 vruzel- sumpçao dIzem que continua , . .'
.

t
' 11r�iilliil�IiiII.om:ilI�"""'" �!iil.l1i.� II

ro do �ul", que tran�porta i i.ntE'nsa. em todos os sectores
.'"
Já e do conh_e.mmento ..

�e 1· Durante, es.e perlOdo

�mor-I ENTREVISTA AO "o DIA", DE CURITYBAo correIO postal aereo para' do Chaco a ofiensiva das t.lUOS que embar?ol! no di� mal por que passou Blum�- .

. ., ' ,

a Europa_ I trop'iS pa;r'aguayas. 18, fuIDO ao BrasIl, o sr. VI- na.u, a pequena esbtua en· O sr. dr. FranCISCO GallotI, nIca ela comparecera as ur:;'.

ctor Konder, .ex· t.nini stro da, giáa pelos blumenauenses I entrevistado pelo "O Dia", ! nas certa d�
.

que derrotara
Viação, no. g�"ye:r:i1�Washing-! para perpetuar a 'p�rsona\i: I dt' Curiiyba, teve as e:eltuin-: o governo atual que so' fara'

Proron�do O ��:ra
..

ZO Darâ O ô."iis" ton Lmz. O ulustre �athar)-! dade do grande �l1lmstro; fo!! tes palavras com referencial algo porque �ont6. oom os
� W Ii: nense chegará. aii1da. neste, protanada por mãos descon- I a nossa pcllitica: 1

recursos do Tesouro.
..

,

�_ � 'I to mez ao
.

Brasil e, provavel-! hecÍdas e carregada para; �O dr. Francisco Galoti, Ha um entusiasmo dehran-;
iamEn.i�O e.leãtoraI I mente, o teremos entre nós identico destino. I cheie da fiscalização das 0- í te nos meus patrícios. E es-,

..'

. ..

.' - na pI'imeira quinzena do mez O local em que está ac- '1' bras do porto, pertence ás! pero vê-los ruidosamente tri-:
.1lIO, 24 - Em sessão rea-j Poderão comparec�r á� ur_IVindouro. . _ �ua�i.llente o busto .de bronze

I d�I'Í'adeir8s g�raçõE's de téc-I unfantes no� proxir�lOs emba�'hzada esta tarde o Supremo I nas, a 14 de OutubJ;o· todas I
Com a àpproxlmaçao (1.es- e amda desconhecido, saben- i moos .io BraSIl e traz para' teso Mas deIxemos ISSO de la

Tribúnal E!eitoràl" resolveu las pessoas cujoa requ�ríinen .

te dia, de grande ale�ria pa-j do-se, entretanto. que está em I essa posição um la�t�o de do, que pouco .interesse ofe-
pl'o;rôgar

..

ate as 18
..

])Oras dOi:!o� fore?l despa.chados pelolr� todos, us cat.h.armenses'IP�rfe�to .est.ado de
.. conserva-llargaS

e fecundas ativIdades rece a s�us 18Jtores.
.d:a 31 de Agosto o prazo para lJUIz eleitoral. até ás 24 ho- vem-nos a memorIa alguns çao, SerIa o caso de se Ia- em outros lugares, como em Olhe, diga que recebl de

.a éutrega de requ.er!mentos iras do dia 6 de Setembro acontecimentos aqui registra-I zer uma iuv:stigação sobre Laguna, onde permaneceu' 7 sua terra uma impressão de­
eleitOrae8, ··vindeuro. I dos desde 1928, Os biume- o seu paradeIrO, . anos,

.

liciosa. E tenho o seu Esta-

lnauenses ainda. _dev�m estar. Agora que nossa Cida-II Figura :::noça e br!lhante, a do. na conta de um �QS mais

O
.

I • A 4- r! 1.. •

1 eh . lembrados daquella mesqu6-! de se prepara juntamente palestra com s, s_ e um en- felIzes da federaç::o. Tem
preSluerltLC uaIlJfBe; à �O'ou em Rceife I ci�el Rceua, em 5 de Feye-

com toda Sta, 'Catharina, pa-' y�nt() p<;,rque, a' IlueucÍa de i um interven��r formldavei, a

l! II
�

H feIrO de 1928, em que Inume· ra receber Victor Konder de verdadeiro {(causeur», une as

I ação persolllIlcada, probo e
Terra em Se PaUlO O Zel)pe�ün I nau prestou unç.a sincv-a ho- braços abertos, cheios de sau qual!dade<6 df-j um intel�ctual dinamico,»

, I RECIFE 24 _

.

.
menagem a "\ wtor .L..onder dade e carinho, mclhor e de fm� �empera, h8;bIt�ado O dr. Francisco Galloti couS, Pau�o, 24 -O preslden-I �,

.

As 6,.1�

?hejergUendO'lhe
um busto n2. ma'sslgnificativahomenagem quer a tnbuna quer as hdeslta em Laguna com um vas-te do Uruguay, sr. Gabriel, g(.,ouffa zesta cl�PItal o dmglvel praça que tinha o seu nome.

I'niÍ�' poderiamos prestar-lhe jorna1isticas). .! to' nrestiO'Ío qire não süIfreuT
,.

h
.

I
Jra eppe ln C d t d R 1 D

.

d
.

d I � � õerra,. orrereceu oJe um
.-,._,.��

,

.9m o a ven g a evo u-
que, no mesmo dia em que �OlS e serle e Jllor: ' qualquer declinio com os

a.lr;:....O�o
....
n

..

o

......A.
utoIDevel

..CIUb!CâMPr,·mlATO. BRAílILEIRODE �ao de Outub
..
!O todos os re- Chega

...

sse.a Blum.enan fosse maçoes sOb._re o P?rto de Pa. I quatros annos discricio.n3rio.s
..

-

aoo 'Ulembtos do govórllO· .. u LVA'''' ,...
\ U uántos do palZ foram sacu·

o seu busto solemnemente re ranaguá, que elogIa em ter Afastado entretanto da ac-
pall�sta, Após o banquet�, o .

'.. :FUTtBOL didos pela avalanche armada clJ]loc'ado no pedestal em que mo� entusiasticos, o jo�nalis- tividade 'partidaria dG seu to-
pre��9€nte uruguayo retlrou- Mar cada a data para o qu�. mar�hav� sob l!m.a ban- jazia outrõra. ta mterrope_ o erttrevis!ado Irão, ap.ezar de nU!l�a ter-s�se

..ª.....O�. S.'e.us a

..po.S.8U...t.OS,. ,',

'. d
.

-tr I d.elra de
..
IdeaIS cap.

Ílvantes e
.' .'

.....

com a seg.UlDte pergunta. ! esqueCIdo de prestIgIar am-
. C?S rpembrús

. ,�� comitiva
.

lTIlClO '

..
O CeI L�mem _

. tentadores.
_

.

.

S�ri!1 esta uma
_
prova de

.

-:- Quand? á politica de,sua I ma. de tudo a sua gente, re-
VISItaram o Instltut,� Bu�an- RI<}, .24 � - A FBd�raçao , .

Blumenau na� es?apou ao gratIdao que calarIa
. p�ofunc terra, que e Santa Catarma., gressa, agora para a lucta.

ía_U.,.... ,R. eSCOla

..... P_O.l.�Lechmca, BTasllmra de Fute.boi fIxou? .v:.end..aval., e � Iron.la do D.es-1 dam�n!e na. aln;ta senslvel e perguntamos .ao
nosso ama-! de Santa Cath.aria pela rein-fIiCUl

..da.de de. ·�.��.dl.. Cllla e 9�- d�a.' . 1.S.. de �etembr(J, para o 1- t.l.no
-

... �o
.. r.no_u.-.se

a

ca.paal p.atrlOtlCa
do lllustre catha- vel int.erlocutor? . ,I tegração de seus valores.

tro13 ..< esiabelemwentos OfIl- melO dOG, J�gos do campeo- revolUCIOnarIa do Estado I rllle.cse a qu�m Blumenau -:--'" Santa Catarlll3., pelas; .cia'eS;)
.

I
nato brasllelro.. ate que, em 2.4 de Outubro, I

tanto deve. DeIxamos aqui a expressões mais altas e va-, Com o dr. FranCiSCo Gal-
. Ama.nhã o sr. Gabri€'l Ter-· As entidades estaduaes que jâhavendo findado o illcvimun

.
ideia, que, esperam08, terá lorosas de sua gente, está .loti, em �aguna, a legenda

ra d.everá partir para Santos quizerem tomarparte deverão to, Flol'ianopolis deixou-se echo no meio dos innumeros contra a atual situação. i POR SANTA CATHARINA,'
onde). eni,?arcará

.

de retorno pnscrever�.se até ° dia 101 occupar pelas tropas arma- amigos que o e�-ministro
.

Congregada indissoluvel f' 1f,á, in_rallivelmente,
.

para a
a se�.paiZ. .' do mez vmdouro... .' I das. conta em nosso melO. valentemente numa fre vICtorIa,

D;esordem, Anarch ia,
írnmorahdade

....

o governo, que ahí está dirigindo, Intellztnente.. o nosso Es­
tado, ,nesF� desfecho da discontirmidade provocada pelo surto re­

vol��lOnarlO de �O, não pode mais defender-se das gritantes e
CQnl�nlias chamadas de contas que lhe são. infligidas pela opiniãopublica de Santa Catharína, taes e tantos são os descalabros em
em que se aprofundou pelo completo alheiamento lia seu pro­
gramma de acção e pelo seu tndulzente e. criminoso indifIerelltis­
mo ás responsabílídadss que o soh�ecarregam,

,
DIante do imprevisto li que Santa Catharína foi levada, porfiar-se �:n promessas de regeneração de descontentes saudosos

�as fac!lIdades publicas, arfírma-se, agora, lusophísmavel, a con­
tingencm de voltarmos á casa paterna, que diriglda ultimamente
por Adolpho Konder, nos promettia os mais venturosos dias de
tranquíllidade. Mas, ésta não é Uma volta ao passado e sim um

i r�tornr) aos homens que possuíam e continuam possuindo creden­� cises para arcarem com as responsabilidades exigidas para ° su­

� premocposto do nosso governo,
� ,: ,om. o governo que nos sobrou desses quatro anuas de a-

'1".:.
chincalhe a soberanía e á. lei, vemos proliferados todos os vicias
que. condemnaram os costumes politicas, Temos a desordem, a
anarehía, a immoralidade., Apresenta-se aos nossos olhes uma
bachanaí de todas as virtudes e de todos os requisitos codifi­
cados na tradição de bem servir á patría e melhor administrar
os negocias publleos.
_ t

Não resta duvida, de que diante de uIIl: espetáculo tão aca­
orunnador das nossas esperanças de melhoria, das nossas cren­
ças e d� reltgíão das nossas. tradições, num supremo arranco, pe­lo pl'OprlO ill!Jtlnto de conservação, nos afastemos do abysmo, 1'e-

.� tqmando o caminho soiido e regado de abnegação e patriofÍsmo
� d�"homens que reconhecemos no cotejo dos acontecimentos re-

I gIsLrados em nosso Estado,
.

'.

Esse quadro que apresent<lffiOS não é um h'ueto dos nossos ar­
roubos de part�da,rios, lias sim d.a log!ca clara e evidente que subre­
sahe de uma hgeu'a analyse das condIeões a que chegou o actual 1.'0-
:vemo do Estado.

.
U

_ ..

A desordem apparece nas primeiras fileiras de mando por questoes que desmascaram a arnbiçãn pe poder e de interesse. numa defi­
nição suf!it::ientemente viva do sincel:o sentir dos desglttdiadores, que

I
longe estao das palavras que os obngaram em praç:as publicas.
........A. <illarchia vemos estampada nos successivos actos, ordenados

I..
. se� qu'!]quer exame, num intempestivo desejo de conquistar cOI"1'e­

reh?llaI'lOS, agradar outros e vingar passados revéses dos adversarios
. politlcos..

Aimmoralidade Vae sendo descoberta em medidas de desmandos e
.

de Teali�ações administrativas, que disvirtuilln á apregoada obediencia
á Il:w:r:alldade, �um esq�eCi.J�e.Mo. ine�plicavel do r�go.·ri5:no q,ue mere­
cem as trunsaçoes de dmhel!:os publIcos, Na PrefeItura de Gasp::.r hade, apparecer um caso inédito de immoralidade administativa, A. cnn-
currcncia publica do Grupo Escolar de Comburiú é outro exemplolatejante, A compra pelo Estudo de 27 carros "Chevrotet, da firma
M�ellmann S, A" é tambern uma transação que justifi�ll as piores sus

peItas quando se tem em VIsta que não houve qualquer coneurrencia
publica e o titular da pasta da Secretaria da Fazenda estádual é um
.Moellmann,
'. .'. E observando e estimando por ésta forma 11a de revelar-se a

inco�te"tavel sinceridade com que analysámos os acontecimentos, de-

I
nurtcIando os males, para serem s<luados pela soberania do nosso vo­

.. to, consciente, na defeza do bem estar do trabalho collectivo e da Jus­tiÇá das nossas aspirações,

'

.•.,...
J

..•........

v"

.

_.

�t

[palavras do dr. Francisco GaHoH a "O DIA")

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Os Propdetarios

;����:-''''"''''�������: ·Salã.O Wfirges l�nmo pfOY� de urf�-111 A "PhaWJd1cia Central:, do Phco. -Ioão Medeiros, de- !liDOMINGO 26 de :gosto I
�'''''' ·

I;J�;;;
II

{: ve ser a, sua -pha-:macla de conffança. .

:� -H � i i"'; .I"�Ae,ro [��dG
g Mande 'f; S. avrar a sua receita nest� ,pharmacH1" g �

� • -..J ...... l{"',- _,_. '- e
.

!; que levara o produto do trabalho de profíssíonaés com- :;. 1 O' .""\ 1\"1", 'G{J C!l r"'" ,f\, Isa .... c Augll'-to ü'e Qt'e!·"c.z·
'

.

t t t'
. I -' t '{' t_, , ". H"<l ..... � L j <'-{y-\ Cl ,"'.., .• � ,

E pe en., es, pOl'�!!.e eD. re !!..?,.S" 3. . �am:pulaç�? per ence ;�}
'.

,
. .. �- .. ,r:ropÜ8íarío d� !_inturaÜ[...

�l; a pharmaceut���l<?���_nao a auxüíares. :{ { Pum � ql1d C,::;hv�!ll ",5) ex-
, '.1.U!'M'l:>,. cm BoLo ríorizonte..

: - Procure V. S. "veri-l.\'icar-se disso! :1' ",. : a �q,venída Comm ereto, 490 aLU.,1 .

mas. iniuinas: - A sande ê o bem que V. S. mais aprecia !

I ,4ç6, vem por melo l1'este a:

'I?
Irá jogal-a, .hypnotísado por annuncícs e reclames �i �:;"IP:? ��!h� '''� 11 ksta�' que soffl'endo deres

� pomposos, que vos promettem a economia de alguns:� i
• � thL, �,?,,: � .. � �;gu�lss!mê�S no estomago, ii.

: mil reis? . . :� I T O r ", V�< '�, 1 c_� I ponto de �.ãO_ poder exe�:cel': : \
•..J < i -" 1... '

I U. sua pr01JSSaU e GE:SCOHllal1-
:

. : ; ,,1 do de uue a eyphíiíe se tives-..................................... '"' � �.�� -

·Jl�.Z,rif 'Jê.U�· I,.-q'�r.�·l [1 L ��
___,._,�._.__---.;...,.......,.._,_. .,.... .. _ .._ __.....__._. . ......",._. ! i Li R,u'b... : k L:1rl,; ••• se anoueraoo de seu estotna-

.�·::JfiJili\'i���;�;,::i:;fl'::I"D'â:l';���if.;�!fui,1r�:·':2,:2±it;�7i;�\g&1i:.jIrls5; f:�
.

��:,�gld>��:,;;�:�·�· � _�� .. ]l�f� I �U�d1��� l����� t�ã�1. (POenhum
!;;�! C" .

tl-:�, I LifX!f Ua· l�o.�ueim
� I do pharm chím, João da Sil­

�
..

:,..;,.,'.: I v:.: :�·íiveil'a � tomando uma
n::t �-!1:;:

1 EO vez ao día, com espaço
f��
,: I de 3 mezes, já estava eura-
r�

I
do e eXerCOH(!O sua profissão.

V:
.

A('�: 6 mezvs estava com-

�,:.',:.:,:,i! I
pletamoute curado da horrl­

e-, vel molestia qUl� ha fi annos

!;J II!:,. zeoltJp�rd�-a:·:.1; a ponto .de
l0 I' {':-,t:n quasr o u ja com prm­
''f' 'eiplo de nlys1cH IDf's'::'nte7'1f'a
*:; f, E:.dnwdn.sé com o ELIXIR
�J flE ':-;OCUEIRA, L\ quem lk
fIt· !VI;' abaixo de L'CUS a sua "<1-

� i {'H.

� I ermo prova de gr-atidtto
:,� 11:hi tina o pI'esente 'lttestado

.

i ,que de HV1'e \lTr..tade dou.

� II Pod('js fazer o uso que vos

� .

I ppHn;veJ', ficando scient.e d.(�
�� ! que o li(:me de Ic.;ti"-C QUi, i-
�t,'1' I J'U' '7 I, n'liII' 'u' c' ,)n 1,.� C; o' ,', ,. '-n'.

I
� "-' to I'\.. •.JLl\: 'i .(•. , It'\ J..

Vll!C:O 8s81m de grande l't'c18-
;'1

I' Ii2e J'[;.,nL ,0 Il!edk:::m0Ilto que
lHO unI e a hunwnj(,1r�(!(>.

'.' ! i2f:IC Al:GL:5TD Li:: C}GE:F:;OZ
! B. HOl'iztmh� :11-10-1914

� \ •

._...-�::>F.,..." ....�.............."-,..,.

:_._
••

.,'%I.:�__�. � ("'�?(' 1l'�";,f·l'1l,;;�'t$'�f·'qnf.'�
i I li.iJ 0 ;.;H t' tI.H: � r;: ,fl, VI 1 �,: O

I' I
.

i� '(�dj®
u ,.

I De f!cc.õrGn C\.'fc' o Dl'cre­
,,� \:0; 21.111 fica!(I Ft'H\�i'rIOS
l� : w\<os os pOSSI�HJtH\:-'" �j!-! fipU'
r,,� . "'{·cI1·",(.! fie rHdi,)l;' "nf'C' p't{ r€�� I qu�' '�ão' -b81<l.� 'rei�; 'é �'�.��:t��
�1 lvado as suas inccriçõps até
�� '1 a presente data, pal'a o cor­

�;; I rente a1l0, a fa.zê-Io, dentrrl

� ! de 30 dias, 3l-tÓZ o que, pek.
ri I f,��ta da ie�CI_ição .serão �l:l
F� : Q1�OS ü-pardl.lOS aDl'eendl­

�1 r dos � reeol!JidD3 ao deposL!)
�l l,. ��'l, Dm.'ctorw, Heginnal, sem.

�J� oU'elto a rec!e fi.lUções.

';\�
.

�: ! Blnmerrau, 24 de Ago!"to -1934
",J 1 �O ageniQ, NrJlson Cunha

.

f�� I�...�.,,���-"r!"'>n.�.�'I!"Q,."n""���.,.. ..� •

k.1
!:cJ I «} thil�U1CeE�e:r w.�5Sntd�{;o
��� I' ll",:p.(·'1�'}1ll�"�:ro ""'� Ffl;",,�i)�{; li �_·...��·_·�1."lii.:.�V U.��l,;...'II. ...:....:l....Hl.!.l'..I,t;;t. .

�,r-:•.",'.�;.:';,;: 'f"
( TIl. ''l ';-t;1 r... iI '1

:�'" t :�. � llÜ, ..::"':1: -

...j Cl hnI1Ütle)�

H I aB.stl'Ü1CO: .

dr. Schu�clmjggj
�:-, I fOl l'f·ef bwo j>�! t'etüç�ao 'p\�lo
� "sr. .üL'�);tn Musso1Jni e lium,,,.

r� ll'o:-"af� G l1üto�'l�iadí�s L�:3Ci:st;lF ..

1,4 :�;�te:se q�r.:J o Cb.'lDCeHc·

� demCl'fl.1'-se·a h'es úIas TIa
" It[;!ü;, e que as cnnVt:l"SaçÕeFl':� -

1.. t 1r:.(>� I que
fi.:: cao ent;luo::lhG8 sã.,

!'i." �..

t�:'; 1 prt;lCl�.l ...!J.�·'f-;�jte {le e:lrU( te,,-
" I POHtiC0, ll::S ÇUil{';S Mus�soli­

!�1 ni exporá seus pontos ,;e vis­
'., ta sobI'e a tH>�Hl:cle (: ue fi ao�

ti Vêrllo D u�,t�jaeo d(��l;�·á n};n­
�.},:,; ter na presPIlte s;ü,�:ç;lo.

E' DJ'ovavei (1::8 �,e ü'ate
2::; !ig"j"lm..:>n.7c.• <;'ij)·.;�e a ",""st<>u-
�=::

� ,--' J. ..... .,.... '_' �_.... .J.. ....' " ...�

I ração dos HJ.b::;burgn no ihI'o­
,no da Aushia.

Com pomposos reclamas têm a!ll'i'!T!?:r.ido ul!im�n1ente diversas preparaçc "S ('om" ,,!i',,ll:"'_'i;··
da "SYPHILIS", E' neeessario não haver confronta com o Grande Depura: ':�, de) �·"'�:;il'"

"ELIXIR ""'-". <' "
.".:. ... _.&..-.�

do PhiU'maceutÍcÚI e Chi�ioo João da Silva Silveil.!

P..e��·lIios no valor',de Rs. 10$000
·2.ois - Nadir Carolina F:ar�eka �'Pantaual

; )3,447 - Mayta B. Mascarenhas' - Itajahy
'.' , 10,696 - li/faria Anjos Goulart � Itajahy
..• .' ,0.703 - Incy Soares' - Capóeiras

.

, ,9.534 - Antonio Hyppolito - ltacoroby
j:t503 - Therezinha de Jesus, Reis - Laguna

. ' ,. 6:464 - Walter Wpi_dicK - Blumenau
...• 11-.294 - Laura Porres Oliveira - Trindade

13.269 • Beatriz 'da Silva - Brusque
. :10.083 - NicauoJ; ABsonipo Cardoso - Sacco dos Limões

o "EUiiIR DE NOGUEi2bl" tem dezenas de annos de exlstencia tríun.phante, apresent.men Cl:n,·

algumas consideradas ASSOMBROSAS.
O "ELIXn::. DE NOGUEDlA" está escudado em seu valor taerapeutíco : é um 1;'!3.;:d-e cGmk",,"c::
da "'syphilis" 1

O "El.IXm DE NOGUEiRA" foi lançado ab publico por Joao da Silva Silveira que além de scler
tísta ernerito, tinha por norma o BEM DA HUMANIDADE •

EM A..1'.jALYSE:-Um producto como o "ELIXIR DE NOGUEIRA" niio teme competidores, pnii' trio
o sea atle8tado na VOZ DO POVO I Dentre as inullmeras provas que possnimo", damos anilho D clIC'),'
de alguns illusues medicos que attestam a superioridade do "ELIXIR DE NOüUEIRP..".

Chaves & eia.

IDusrres

de ,,'-in@'ar--nos iU1e­
(;llCDn�l'al' e.::;i.e. me-

ve!·��r!d1:.�l!·n)' dr�se o 3n�latl1eiro; ten� .

i.J.!:I;.:at.iJ.i..!!i::ü�" (Jae dizes, Suin·1 <

talvez, alguma cousa natural neSSa Sl.:-

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



1"?���-$}'r��t>Ãl�*f����..;;t:;,���i>!'ll�
& �

I; Dr. Alfred Hocss ; Pfrl. i�rh�1i'i.� ��'] �{�llUh�� W�f,�Hh�$:ii� Il�� Rhl
� I i MéDico do Hospital _StR. lzabe .,� l!1\LYRl';t�lJ.H. H.ít Ilkl.\à U";;;;}.;,�"w.í.'''' .�o",i!,Had).:!lllWl t.:r:.O .lL.�Hil.""

J� OPERA ÇO ES �l nUHHIU
: Climca. G<'!ral ! � P fO�

�. ��t imno�<·o de Inaustldas e -" ro issões<K���i��fW.:,l��<t{t>����!{�.mlf-e\'� )
�. aJ .., tl

��-.-.."....,...��-�..._.-��-

��"""""""'�"''''''''''''''''''''''''''';) i
�� Salv�o Cunha :5 i

'}� Advogaao· a 1 De ordem d? sr, Coletor de R:ndas Estaduais nesta

�1 INDAYAL :J; cidadp, torno publlco, para o conhecin:�.ento de todos os in'

���, •••.. , .. ,., .•...••••. :? I teressados, que durante () correme mes de Agosto, em tow
. •

•••. ...............�! dos os dihS uteis, se arrec:�r1a, nesta e em todas as Cole­
--��_=���,��__ ! torias de Rendas Estaduais do I\1unlcipio, (_, segundo senH�S­

'1' tre do imposto_ ,de IndusL.�as e Profissões, l'ellltivo ao
corrente exerCH;lO.

I Os contribuin!e,s �{l�e deixarem de gatisfaser o paga­
! mento de suas cOllmbmçoes dentro do praso Bc!ma detel'­

J minado, poderão rase-lo nos mêses de setembro com a muI
\ ta de 50Jo e no mês de outubro com a mu!ta de 10oío.
! Terminando estes 9ras08, s6rão extraidas as certidões
I de Diviôa Ativa e remetiuas á Promotoria PubHca da Co­

II marca, afim �e �er í�icÍada a cobrança executiva de acor-
do com as leIS em VJgor.

J
Coletoria de Rendas Estaduais de Blamenau, 8 de

Agosto de 1934.
(Ass,) Elpidio Lima Eserivão.

Grande liquida
livrode

Livraria
na

Carl Wahle
.. w$

Reducão
....

de 30

A's .� 1}2 missa solene, na igreja ma ríe

Depois, procissão
até ao hospital, em cujo pateo

haverá divertimentos populares, Chur­
rasco-leilões, rifas, café, musica e mil
outras distrações, revertendo

todo o lucro em benefi­
cio exclusivo de

Hospital.
��?@E

�;�������*=+.:1�f3-�i)�'i�<!!*,,��'lt�*'�t::�
Representante: - Alcides Lins ! iiI' Rua Con.s.el..heir� Barradas, I i I FERD'-iR:\ nA SflV;' t1I 649 - Curítyba. � J. nt?\ Ui fi;i

!
r...' Advogado �! f lruncssd" de Feoereiro, -: �

"

>O' �
" '.. .

r=:==:), ii:�i1t��::i.���+���::1>�i:'Í0����
ftA�.iS.

tm

lU.... r �r.'.· n. � mlli.'
..

·

..�:-:xx��
...•....

::::-

..

,....

...��.::=-.;�.. :.� F� �i m � �f� u � � �l f t: AlthiUe§ �a�§jni
..

:
U i� u L �w�L �� H ADVOCACIA 1
(Formula Al1emã) Mi g Cível, Criminal e

,,-

CQ- 1 IUniCD que evita Til�ER&Ut6SE

'1:
I �� mercíal :

Cam n seu uso na fim de 2B dias nGta-se w•. ·1.1: T
.

4 de F
� , �. 'I': ravessa e eoeretro v.

1.0, - Levantamento g�ral ,11= nr. 7.. ,:i Id.as r.orças e volta ímmedíata �! .: •••••• ; �.".-.• �: �;�.; •••••. :�
Ido appetíte. •

..__,._.......__..._.._..._,..,_._, ..._..._.._.��
.

2.0 - Desapparecímanto por :�
� ........-"""� \

completo doas dores d!3 cabe- t� i;
.. ·· .. ··········

:> Iça, msomnra e nervosarrno ; I' i:, :i
3.0 -_Combate radical da ,.:, i= Dr l'A}lX Amar,.l :j Idepressão ne.l'vosa e do em-

o'.' 1 \;) • ia • t a
�

mag.recimento de ambos se-

�.' i
I[, V.

xos : �. ! � .ADV©@ã.��O

:�4.0 - Augmento de peso va- �: �!: :
riando de 1 a 3 kílos,

...
é'.) : RIO DO SUL :
;' t : S!.

,CAI'fCER pede' se evitar PWUB tfl.\�����eprodcz,da pe!a a�cum!ll.çãD do palmo � 1em detemt. inada 1C1f.ar
da aranísmo'

. 1:.>..•. I 'fí«�lit���'ÍIÍ.';!:!I':�I\'''��.���·3{!1!:�����.·.. 1O Caleio diss.nl\fe o p�lassio. O Sa�iiui- " � n R �
nDI contem CaleIo e assJ!u senúo eUlta D

'. I �
DR. GEvRG RICHT.wR �

Cancar,. . 11
>\}Í l\,f d' dír t' d f:r �IO S�ngumol á uma grande descDherta "
� 11'18 lCO II e or o -,-08- ��

cien!ifr�a. - Dplnião do Dr: filmei Saa· ,� Pit.al .

Sta. Cathal'lna. �
res de Castro. �

�

�

: Formado na Allemanha �I
! � e no Brasil -� I
« dii Operações. Clintca Geral ri
i>'1M�,�:]�,��*qp:ffi��9:;;;����:;;��W;::>...

� Todos aos festejos, concorren­
do para uma obra digna de

amparo
todo

Achilles
Advocacia Ci"iJ, Criminal e Cornmercial
------------------------------�--=-

Processos junto a Camara de Reajustamento Ecorromjc o,
Naturafizações, Registro de diplomas, Patentes de in­
venção. Marca de Fabrica. Revisões Criminaes.

façam seus annuncios nesta

Geraes
Capital 5..,000:00

Deposito. no Thesouo
Fundado

500:000$000
1 9 O 4em

Seguros contra

FOGO (' iVIARITIMOS

TRANSPO"'"'TES
FERROVIARIOS

K RODOVIARIOS

Aúfomoveis

f} ri o E n r E 5 (DOp��gÁ�SHO
�esporasabilidade Civil

AGENTE GERAL: J o ã o
Rua FeHppe Schmidt n. 9

Para'Dores
Nos .r i n s e B e x i g a

C"on,tra acido urico
� . .'.,

.

jj,;:::::; ����...;�....,):i:ur=.�....,_..����

--��.� �
'� .: . I

1"".Assimfaltou8ell·1i�i�·Undé:rberg:.
. Os caçadores, terminado -a caço,
Vêm que falta a comido - que desgraça.l

� Mas Underberg O esfomogo mantêm,
frnquanto .(] bOJO solida não vem;
E, depois, �ianta( ó meza posto,
iMos acepipes ccborõo mais gosto.

llmca1icepard1a-dásaude e alegria

A acção da CAFIASPIRINA nas dô::,'cs
1 -

....4· .... ,. & + � _ �'V.<"\ ":_.-fí - ...... �... ".,,1·rneumancas la11le.0 ..em ..se '<'<212n,-;;(1 y'_!ea�,,,,� •.)

de segura. Iguêllnel;te 12C§ re3f��i2�3c..s
1 .",� nas dêres de cabeca ,r'e1'7<-,""'�""7C,;.��,..-".i.e'V�;:_ ��'Lr'.!.iJ�Z;t <.;.... ac-",.,..J!I;.;::(;.'«.4 _.!,-�._....;t::�..;<4.Ô.�.-..... �_j

nas enxaquecas, etc. CAJFI.llSI?ll-{_ll�l.fl
é considerada em todo o mundo cemo

o rernedio COYifLatlfa

SEMESTRE

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



30'600

8uianeete dil Recdia e Despeza de
de Agosto de 1934-

ter saído t ' RECEr�A ORÇAy1ENTARIA
,

;
, ! " 1 - Renda Tcíbutaría

I
<lo Imposto de índustrías e profissões 165.000

, c" domícillar 702.000
d" de veículos e placas 511.500
g "de publicidade 1O.OOü
i Remoção de lixo 48.000
j Emolumentos 35.000
k Taxa de expediente 57.600
1 Licenças diversas 1�5.ooo
f 3 "; Renda Eventual
1 a'Muitas por infração
I b ," "móra de pagameuto
I c Cobrança da divida ativa
I

3 a 15

I i
R6StaU���;�ij d�,O C�!�iD m�d� A!::��l�r es-

:,' foi em ?o�lis, m{)àes�olde Sc�1i�L�r. alguns manuserí;
, i bairro de Leipzig, onde SC1:ul- tos orrgmaas, cartas, ere., e
'ler escreveu no ano 178'" a tnclusívamanta um caracol
I celebre Ode á Alegria �que da formosa cabeleira de que
[mals tarde havia ele servil' a SÜ:1íUer se orgulhava com
i Beethoven de motivo íuspí-: ostentação. Uma mesa e tres
I rador para compor o trecho' cndeíras quo fizeram parte,.

final da sua Nona Síntonía.: do mobílíarío de Schiller rí-
O . poeta era então ainda

i

guram também no pequeno
muito moco e vivia numa ca- ! museu, destinado sem duví­
sita 'modesta, que a Socíeda-] ca a atrair de agora em di­
de Schiller acaba agora de' ante a curiosidade de todas
restaurar, convertendo-a num i ati pessoas de gostos lítera­
pequeno' museu consagrado

I
dos que passem por Leipzig,

; á memoria do grande escrí. i a cidade das feiras que é
1:664.100 tor romanttco; Enco -tram-se : tambem - convem não es­

.

. na casa uma interessante co- ql.;,ecer - a cidade dos li­
"lecçãó de objectos pessoaes vros.

é publicada novamente por

300.0DO
�oo.ooo

DESPESA ORÇAMENTARIA

fio.ooo
86.700

208.000

Segundo as expressões do
I

'

t
"eu COD structor I) enzcnher r, propulsor e composto de qua­'" s �,. ",_L' , '. tores "Hornot' R 16901'0 russo Igor Síkorsky, o t_i'o �� l - � ,

"Braztlian CHPP"l"" é o nrl-: �H� ,51!) ,cavaHas �e Iorça, a

melro hydro-avíão canaz de; ?,Ol}� pes d� altitude
.

e

t
a

supportar o serviço pesado 12.1,5U �e::�luç?es ?or.' �HlUcr?'
j>lS Iinhas .ommerclaes de capases ae nnprumr ao gr­I c. u,,, C 1 -� -,,�

.0''''1 tiJ>SCO sn;')<:)"p1h', a velocí­longo percurso, resnondendo i t�c.u.� � , ,
.r cs: I.;� J �

macabalmente ,;� e"-I'O'e-nCJ'<�'" da' nade maxnna ce 306 e u o.
,. L!.!�" ai) AbU;:; locid d êdí d e'operação eccnomica, alta ve_1 veroci � e. me Ia o cru� i-

76.200 locídade amnlo 1'''1'0 11·e ac-. ro de 2::10 kilometros hor�U'108.,:JvJ.. (.h 'V, 1. p-"".... tA

«1" " .....

cão e grande capncidade de A IU:(;ela�em acha-s� diVHU-

carga um, além das qualída- I da em OIto compartimentos,
des de estabilidade, seguran-I onde podem ser accommoda­

ça e conforto, indispeusaveis ' dos, c�nfortaveln;tente, _ 3�
a um avião de commercio.: passageiros. A tripulação e

O «B1'8ZiHan Clipper» é um
\ composta de cinco memb�mJ:

hydro-avíão de estructura cOIDn::.anda�te, segu_ndo pilo-
479.700 completam -n:e metalllca, mo- tn,. mecanrco, rauiotelegra­

noplano, com 35 metros de phista e aero-moço.
envergadura .. O seu systema

Ir�Xi�":;;:7.';-'=Z"E1i�Ê'l,
'

i Em

comm,em0!"ação�: �� anniversa:l'Ío:!..a fundação

I � � Em nome do Brasil F. C. cumpre-
6 I f.� I me o grato prazer de convidar todos os366. 00, � �

sacias e E��lllélS: �ami!ias, para o baile
�1 ,i que se rea Iizarú as 20 hora!! de sabado,
i Fil � dia l' de setemryro p. V., nos Salões do

'I" I
THEATRO FROHSINN, em commemo-75.000 I

'

ração do 16' anníversario da fundação.
1 O baile será abrilha,ltado pelo excel-

I
'

il lente Jazz Ahi . .. Hein? ..

•
k � Secretaria do Brasil F. c.. em 2:; de Agos-, � � to de 19,4.2:542.300 1 �

I'
OSWALDO C. RAMOS

II". !

'1"'1
Secreturio

j' N. B. - Serv,t'(Í de ingresso o talão

'.'., do mez de AlvOSTO •

! ��

I
Convites para extranhos ao quadro

'I':'I �j ,
Soci�ll p(,)derãO s�r procurados, com aS

I
segumtes pessoas.
Uba,ld? Sada, TO;lY Michels, e Evaldo p."
Bemlllcn. g "

i [\h8b§AA�,*�'iB!��=;; ;;;;;;:�
I

-=, �--=-------�-=----�-=--

579'500 Movimento de Fundos
Banco N. do Cumenclo e] divida
consolidada

Saldo anterior

150.000
DESPESA ORÇAMENTARIA
1 - Administração e Fts-alíeação

Publicação do expediente e despe.
zas c/telegramas
Pago ao Departamento !los Cor-
reios e 'I'elegraíos does, nos.92 e 97 46.200
Idem a Cia. 'I'eíetonica Cataríuense
doc. n, 98

568.000

Ioo.ooo

Gerãis

3 - Instrução Publica
c Subvenção á diversas escolas
não municipais

2:908.000 Idem ao 9'inasiú Sto, Antonio

I doc. n, 80

2'470
e Pare compra ct� materiais es-

. .000
, colares e mOVeIS
,

i Idem a Carlos Hoepke S. A. dcc, n, 109 79.700

2à:691.350; 4 - Higiene e A8r:isteuc�3. pU!JU,ca; b Para 1:.. manutenção do Hospital
46" Municipal ínelusive a subven-
.soo

ção estadoal
Idem a Ewaldo Holetz doc. n. 93
Idem a M. S. Baehmann doc. n. 99

507.900 I Idem a Julio .J. de Moura doc. n.100

1:797.400 I I�em a Ervnm. Passold doc. n. 104
9�t:?Q�c�� ! d Socorros publieosu..:.._vô.u::>o

I Idem a Catarina Jorge doc.

n,'
87 5.0(10

Idem a Gustavo de Sutter doc. ti. 94 6.000
30.0001 5 - Agricultura e Peeuaria

..�=""""'"

.

í a Combate as epizotia.s de gado
I Idem a W. E. Feldmann doc. n. 110

I 7 - Despezas Gerais

I
a Illuminaçã.o publica
Idem a Emp!'eza Força e Luz Sta.

""594600! CataI'ina doc. n. 88
.. '.

I 8 Obras Publicas '

I a Conservação e construções
I Idem a Alberto Howe doc. n. 89 116.400
I Idem a Ricardo Sanduer d O�. n.65 226.500
I Id0m a Manoel Agripjno e Vitor

I
Americo doc. n. 96

47 rJ.P,·<'r.::61oo Idem a Frederico Wachh01z doc.
�,2.22. ��"�;'::'::�:""�" n. 1(;1 381,400

160:2t'1.350 I Idem a Paulo Brueckheimer doc.
���; n.lo7
201:,567.634! Idem a Sebastião Wanderley

I d3'J. nr. 111
. .' I b Compra de materhüs

Alfreao Kaesr,.1.�e1' ,i Idem a Alberto Howe doc. n. 89 74.000
Tese'ureIra, Idem a Carlos Hoepka S. A. does.

I nos. 90 e 102 10.600

I Idem a Oto Rohkohl doc. n. 91 �;g..22.
I
l

2:188.600
76.500

142.900
400.000

80.8:')0
101.100
1 �5.ooo
58.700

de estradas
.

7:244.600
estadoais �I

350.0(}(J

11.500
61.500Comercio cf

contas 932.000

documentos relativos ao pI"3sente i
Municipal, á dispos� ç:ão de I

�
I
<

10 - Eventuais
Para despezas não previstas em
outros titulos, porem, indispensaveis
Pago a Otília db Souza pela compra
de um cavalo doc. n. 105
Co:->tas á Pagar da Gestão Anterior
Idem 3. Frederico Wacho]z
doc. n, 103
Idem Empreza Industrial Garcia
doc. n. 106.
Idem a Alberto Eble doc. n. loS

762.800

O Doutor Amadeu Fellippe da Luz, Juiz de Direito
da Comarca de Blumenau, Estado de Santa Catarina, na

2:007.400 '11 fórma. da lei, etc.
. .

.

.

Faz saber aos que o presente edItai VIrem, possa m-

i
ts-ressar ou dele noticia tiverem, que, tendú sido designa­
,P@ o dia trinta (30) do proximo vindouro mês de agostt!,
! ás (11) onzp- horas, para ter inicio a t�rceira sessão úrill­
naria do Tribunal do Juri desta comarca, procedeu-se, por

,.. isso, ao sorteio dos vinte juradôs que tem de servir na
(0.000

referida sessão, sendo sorteados os seguintes senhores:

'I Cidade: Frederi'w Rabe, Alberto Stein, Henrique l\1ichels,
Oscar Wehmuth, Axel Deeke, Car1'Js Souto, QUo J. Jen·
seo, Alberto �; )ares, Walter Scheidemantel, Carlos ��}th­
bart!l Junior, úermano Baumgarteü; Gaspar: - H?nrlq�e

. - Vieira Pamplona, Adriano Kormann, Jose ��dus�hl, �oao1.8;:,6,300: Luiz Berti Norberto Klock Henl'ioue PorCllllO <1a Silva;.
7:473.500 1 Massarand�b(:,t: Roberto Do'nath, �\dão Kasprowicz, Eroilio'

, Manke' Junior. A todos. pois, bem eorn�. � cada �m ....
per

si, se convida para comparecer na edllIclO da PI.eftllLUra,

Municipal. na sala das sessões do Tribunal do Jun, tanto
75.000 no l'elt'rido dia como nos demais, emquanio durar' a ses-

_ são, sob as penllS da lei. E, para constar, mandou passar
5:67;:>.000 i pste edita.l que será afixado no logar do costume e pu-
13:223.500 I bUcado pela imprensa. Dado e passado nesta cidade de

9:696,7641 Btumenau, HoOS trinta dias do mes de juiho de mil nove-

22:920.264 {centos e trjnta e quatro. Eu, Al�redo Campos, es?rivãG, o
. eserevi. (assinado) Amadeu Felhppe da Luz. Esta conror-

Alfredo Kaestner me o original.
Tesoureira

. Ed.iial do Jur!Conféré 100.000

G. 'BeduE.chi
Contador

Visto
.Antonio )Jfartins Santos

Prefeito

973.500
t.:?o.ooo

Depositos
Juros de apolices conta ponte, Indaial
Pago a Henrique l\'l:ordhorst
doc. n. 112

Movimbuto de Fundos
Banco N. do Comercio c/ponte Indaial

I

I
neher

Balanço de contas

Walte1" Puetter
Escriturado

COlll'ére
G. BedusrJhi
Contador
Visto

João Gomes da Nobl'ega
Prere:to

O Escrivão:
ALFREDO CAMPOS

Unico legitimo! I
Recusae as imiiacõ éS!

.:» '

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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jBanco de Cred!to PO-j""'"" Luiz Delfíno
1 SOC�AES

� pular e Agncola ;!. �" J\.,a. I - .

•
I AnmveYisanos

de Ilamonia
I

Entre os nomes que Ilus- catharínenses deixar <l'ue. in- 'I Faz annos hOJ'e c
'

. l\� :,

, t 1 t brasít
.

dí ."
-1 , ,. menIDa 1Ilar<a

Publícamoa a jsezul
.

ram �s e r�s .... asi eJras,. ° i (ü\erente, transcorra a data � Lulza Sada, filhinha do sr, Erníüo
ub roamos a s_:gmr a Clr-j de LUIZ Delttno occupa, ID-I d.e tão significativo centcna-] Sada. .

" "

cular que recebe ......os do Ban- I contestavelmente, um dos \ no que, se não vlvessemcs em í -1-'
O sr, Oscar Eberhardt Jor. fes-

co de Credito Popular e A·Imais destacados logares. I época de tanta índnlencíu in- i reja 1t�caa���11''Vl:�r5Ilpl"Io., • .

,
' gricola de Hamoní O' .,'

. . L I '_v u roxrma (lia 28

.'
', ;'.

<

•
•

"
.'

• morna, 9U� �oS .

maVIOSO e c?rrecto au', tellectual seria commemora- í transcorre o dia de anuos das stas:
Bspeciat para «Cidade de Blumeruiu» notifica a su:;t constltuíção : tor das "As 'I'res irmãs' e de I do com grandes festejos. I Arnanda Madleuer e Mausí Ant-

PEREIRA VETO
Ilmo. Sr. DIretor da "Cída- outras [oías poetícas, conhe- .

w�il�r. .. ..•

'

,

,por L ,J. de de Blumenau". (lidas e estimadas, nasceu na _

Luiz De�nil(: faleceu aos! ria�t�:de Ielícita os anniversu-

«Na casa do caboclo, um é I na época, o jogo do sr, Ne- Blumenau
.

capital do Estado, a 25 de?;:' a��os de l�ade, a 31
. de! ",'

pouco;, dois é bão; tres é reu, tomando abertamente, o I Leva,mos ao conhecimento I agosto de 1834, o que quer Janel:;O de 19.1U, na capl�al! fPHfMlERiDES:
demais.» ,

! partido do Ditador emquan-
de V. S. que, em sucessão ao J dizer qU'3 fazem hoje exac- Iede�al, depois de uma eXIs-, . .

E' o que se está verifican-! to �aque1e optava pbr S Pau II Syndicato Agrícoja Hamoní- tament» cem an�os q�e veio I tencta dedicada á medicina, i 89NO d�� 22 p�ssado,. passou-se o

, do��o "ra�?ho liberal". To-lIa. Com� isso, �rriscou-�e to: ens�, dissolvido po:.: delibe- i ao rnUI�.rIo esse incompara- e;ID que Ele Iormá�a. e, á .po.e- �e���l��r����a��t:��ftl�Í:eff!�:
das, as díliculdades e todos I talmente porque S. Pauls I raçao da assemblea

geral,'
vcl artista que, com 0ruz e

sia em que era mestr e IDSlg aqut estabelecendo-se acompanha-

os. 'impasses proveem do Iii-1 venceàof ele de' ha muito I
de seus associados, realiza- Souza, forma justo motivo de ne. do de sua esposa e tilha.

" cto �os tres primos "�ab�ta- estaria n� o�tracismo, por� da nesta data, constituiu-se orgulho para a terra barcíga- Dei�ou u:na énor_mp baga-

;. �:�m a mesma convrcçao, JU�- quanto, mesmo na hipotese
o BANCO DE

.

CREDITO PO, I verde, que lhes serviu ue �e� Iíterarla - Luíz DelIno I!'U � '!':l P Ji,-

� -::gando se, cada qual, o mais do sr, Nereu empolgar o PG_IPULAR E AG�ICOLA DE ber�o. .

raZia pelo menos um soneto nldrmaCI{� �a Il!êWi30
,. ,'/.Ir1e!eeedot do melhor e mais der. no Estado, nã? o man_IHAM?NIA, . StOCledade coo: Nao podemos, pOIS, como i por dia - rrca e genial.'

' .

:"altu posto. Em outras pala- daria para a Constituinte sob I peratn�a, Sls"ema. Lnzzattí,
Estará aberta' durante o dia

<., vras, �a1� um deles se acha a alegação dê precisar-se, c�m sede nesta vila, as��· C
.

p L.

I E f! 1
de amanhã, a Pharmacia

;,com díreíto de ser o dono all, de elementos aptas para
míndo a pl.e�a responsabílt- nançascorn ereuQS mpresa Garcia . Central..

-

''c

': da .casa, o chefe da família., discutir questões de direito, d.ad� do at.lVo e. paSSIVO do C
., F

. Os alumnos das 4a. e 5a.
,

.' Da� as encrencas resultan-, sociologia etc... Ora com o sm�lCato díssolvído.
.

nanças racas I' s�ries gymnasia�s"do "Coll�-
. tes do cotejo dos

merecimen-,
desfecho que teve a lucta Esper�ndo que V. S. contI-

OU CUJoOS Pa is f!veram I 0dfY�OdeSanto AntolllG desta Cl·

tos respectivos e do djreito c0ube a ele dar a mão ao
nue a ?ISpenSar ao novo eg- <l ,quinta-feira ultima, a·

a q��e cada um se arroga. O sr. Nereu e salvar o Partido, t�beleClmento � IDesl!Ia co.n- S�f I' ? 1 com�l:iUhatl9s dos Srs. Prof. Vamos ver mais uma vez

. sr. {,andido Ramos apreserr-l salvando, assim, todos
os «li- fIança e conslderaçao dIS- ,

1 I iS. .HenrIque Harre e Revmo. Hoje e Am anbã na tela do

ta 08 serviços prestados em berães», inclusive o primo pem)a�as ao
.

seu antece�sor I J Frei Eusebio de Paulus, 10· �inema Busch o beIlissimo

sua longa interinidade na In- Candido. .

e pedllld? anotar as aSSlDa- ! ram em visita á "EwDresa nlm da "Ufa" «Hussard Ne-

terventoria, e a significação ,. Avoca, pois, o direito de turas abaD�() do� atuaes m�m· l A C T A D � V L pndustrial Garcia Fiação e i gro,). Çonrad Veidt, ü artista

do seu nome largamente co- Salvador do Partido, e com
bros da Dl1'e.tofIa Execl_ltJva, H fi nu I ,Tecelagem" onde, por esns- das mIl e uma interpre:qções,

:. nhecido em politica como "o isso e por isso o direito de valemo-nos aa oportumdade i ciai gentHesa dos adminisfra- tem occasião de mostrar to-

mais votado". . ser o mais graduado. Alirma para apresentar os nossos Especifico infantil dores daquella Empreza, ti, do o calo1' de sua arte num

".
'. Como medico tambem não que o Presidente-dictadoI', pro�e�tos de e.levado_ apreço ; veram a occasiã;) de cúnhe- papel de grande relevo ao

é m��or sua nomea�a, como sabe de tudo, e que o apoia e dlstmta conslder�ç�o.;- Vitaminoso e sem: c_er �odo �o .machinismo (:e lado de Mady Christians Oll-

sub-direct?r que 101. de U,fi I
e protege incondicionalmen· O Conselho de Admllllstraça? r I tao J l?porLlHH.e l'a�o de in, tra al'ti':lta de merito ná �ine-

,?:rande hosp1t�1 em �arIs. te por sabeI-o amigo certo" DIRETORIA EXECUTIVA. aleool d�strla, e maiS aI?da, apre- matographia allemã.

�(jom relação a sua _atItude
I
em todas as ocasiões incer- Herman1}- Koepsel I ?Iar

o espectaculo mterf ssan- "Hussard Negro" a par de

�m face da Revuluçao �au- tas. O que não se verifica �arl I�!zegbaum_ . Resultados seguros, te e curioso da flIndiç�o do ser um mm que nos mos1ra

lIsta, soube contemporlsar I com relação aos doi� primos. Fredel zco Schm�dt ,'ferro e outros meta éS. um capitulo inedito na vida

perfeit�mcnte, até que uma tAs.sim,. o sr. Aristiliano com L A.. n 1 L "t
AcumulmiOs de amabilida- intima da encantadora pl'in-

enfermIdade, grave, mas po- o Jogmnho que tem, uma «se· M!ldan�a dos es. au" 1\3U fi e 1 des por parte dos dil'ig?ntes ceza ívlaria Eloise, que mais

,liticamente oportunissima, o quenciazinha» (de atitudes) "'!: t'J
I daquella Empresa, os esm- tarde tornava- sfi o idolo do

afastou da perigosa partida, pr�tende fazercorrer 08 par- criu)íorios I RIO I dantes re!iral'am:se satisfflitos novo inglez como a sua ra-

de xaflrez em que estavam celros, e puchar o "bôlo"da! [ i � trazenao ljOnslgo as melho inha, tem uma' belUsstma

empenhados todos os �hefes! Presidencia. As cousas es- p' I I res impressões daquelle re monta.gem, luxuosas scenas

"lí'geraes". O II'. primo, sr.
I
tão, pois, nesse pê. A diIicul- on�rt:>�elO �esJe levamos :0 I Prefeit�!!ra de B�u I cinto de trabalho, de ordem de baIle, sem:acionaes "guu-

Nereu, argumeIJta com o seu dade está em encontrar uma � t eCII��n � os nOf!;SOtr' :s I ....\1 � ,li i.-l! e de disciplina. chadas" e um lindo romance

longo passddo de luctas non- formula que satisfaça os tres

I
"!nc os c leu es e �o ,

pu, ,100 I
mC'l� "lP,"a! I de amor, que tanto sucesso

tra as situações dominantes' azes E isso não é tão facU
(: m geral, que. trar:l'ileI'lmOS I 'l\....U€lUi.l! r alcançou na sua exhibinão de

tI'" �, ')s nossos escrlptorlOs para I hontem
Y

apresen a-se como o .p,o a�rl' dado o facto de nenhum que- 10 novo pl'edio á. Rua 15 de Tornou posse o fi 0- �
.

zador da,> forças OpOSJClOnIS-j
rer ser menos que o outro. 1 N b N' -8 f' I'

���---�--��_",-

tas e faz valer a sua actua- Ainda se fossem apenas dois, I aooveemt breai' .r. D

t' dd€ �?nLe VO t]refeito
-

t 1 d
. I S 'a eClIDen o a !Irma � 1 R

çao como apos o o o novo, as cous�s podenam arrumar- i Rothbarth Ir ão I ��i � ��H�mr� �

regime, levando o seu v,erbolse (seria bão). Um para a
m s.

. Recebemosdcsr.,JoãoGo- lH�i la ����i1i� b'

,e_:angelizad?:r: até a,?s ser- Presidencia, outro para o Se- Livonius & Cia- 1 !?�:3 da Nobl'.eg�, ?OVO pre-I
toes do CarIrI, no calido'Nor-, nado Mas sendo como são leIto, a 8egulDte Circular em; G"'ve leI B'

I
. , "...."...,....,,-..��-..-..,,-..,-.-�.. ' .

. ft B f!llf\ H'����h
deste brasileiro. PIem disso tJ'es (é demais) já não é fa- .: ;; qhe nos e etoffiillamcada a' �.. E�� ,�ij� �i
"Chuleia" o naipe da sua con I cil. Porque dois prjmos no l�: :{ I sua pO:3se:

I

\.

d.iÇãO
de constlt.uillte., f.irm.a-ISenado

e um naPresidencialf� EWALDO K �51 E.xm?
Sr. Dil'etordü Jornal i Não resta duvida que ogo

se em sua cultura juridica e do Estado, constituiria um i}! ":S "CIdade de Blumenau" I vemo nada tem a ver com

.

em sua vastá .biblioteca.' e b�ita escandaio. E é prec�so {� MUEB' tIRO g ;renel? ,�i(�O nomea,do, Pre-, 1 cs espansões dos particula-

a!rum� com ess� bl'Uto Jogo uao desmascarar; tanto aSSIm,! g L·: Li' :� I fe�to MUI,lCll��l de �lurl1enau,! 11�es seus ade:etos, desde que

pra CIma dos prImos. O, ul� a olig&.rquia. E' verdade que p :� por ato do Exmo. Sr, Coro- i ! estas expansoes n�o venham

'timO' a f?lar .é o sr: Aristil�a- um poderia ir para a Ca�a-I �� Avisa a� pessoas de�} nel Inter�e?tol',. da!a.;do de!
'

fim a propl'ia moralidade e

no;. o III, prImo. Nao, tem JO� Ira . .:\18.8 qual deles se contor í : sua relaçao. communi- :{ 18 do corl�ate, c.o�un.co-vcs / autoridade publica. Mas só

g? quese pareça ou se apro- ,ma em ser apenas deputado I l cando não trabalb ar mais ;j que assumI o I:eferldo cargo i nestes casos.

�me do dos outros. 'Isto é, 'I e f1car, politicamente, em si- �: para a Standard OH B 'I
E'ill data ?e hOJe.

.

j O caso que ::::!os move a

.. nao t�m a, cultura d'!i9-ueles. I tuação de inferioridade em g Company of Brasil. :� .,�prov:lt? �� op�rtumdade I escrever estas linhas, tem

Mas e. o pe. E se utIlIza ha-' relação aos outros dois? Pre-

t: :< I pu� a V-pl ESBLi Lar-vos os pro-! I":19o de mexericos de coma-

bilme-n�e dessa cir_CUl;nstancia.' cisamente, ahi ê que está o I � Blumenau, 20-8 34. �51 t�stos?a mi�ha consiàel'a., arps ...

.

.AdmIte a sup�rlO�Jdb.de !n-) busi1is .. "Ahi . é que é o pé I .=� � :� I
çao � real eSdm3

'T I EntI'C'tanto, segl,ndo a au-

telectualdos dOIS prImos. Mas I do Bento". Ou. ainda. "ahi é I
�._..__......_,_,,_.._._.._...__..._,._..-............... Joc:;o GO_l'nesf' da, �vobre!}a I

tOlizada pala.vra do àelJuta-

al�ga pue �les 'I?ram; �pe-I que a senhora do pq.rco tor- ..' t • refeIto MumClpal
i

do Arão RebeIlo. as mulbe�
.� .. nas,revoIuClonarlOs�teor:cos,!ce o cGIDi,llemento da eSPi-'IO lv'\ELHOR I"" I �B b

�n
r('s-eGp{ls�s rpflectem a Cl}j-

emquanto
.

que ele nao· so eS-1 nha, se não Ior :rabona". Re- '. �����H! �;ii�' ,ã� ����;a I nmo dó marido. E quando �s-

tey:e quatro mrz�s e� Porto; solvido o "C:1S0" dos tres'IREGULADOR s�aihu �h§fl' Uij j]�� I��==��=�=��=tlte marido é uma autoridade:

'" Alegre fazendo lJgaçoes, có-! principes da famil:a Ramos II
o Delegado de Policia de Rio

. ,;.,,:TI10 ainda dispendeu do seu: que é a dona absoluta do tiH'!3i��1 1:0 l\�O EVIT l'1 � I do Sul, sr. Bernar'dino Silva

<,bolso, gI'�ndes soma� para a i Partido "Liberal", tudo o mais Ihv"mf��' 'iU Ih. ... H.k,\ ! p�de,se crer que as expan-

pr:E!paraçao das .elelçoes deíé café pequeno� Porque os . ., ..

' ,}\ lll!r"i 1-�I1{'"'1r.:'� �80�S da mulher ve:n do pro·

il\-Il;irço e subsequente de:!'1a,1 outros os satélites os mor-
A flrrectona do Ra_dlO Club I ,t'� \ii r: lLH i .lí.lJIL. à pno Delegado, a não ser que

�.j';' > ,gtà9,ão do movimento: arma-I damos' e paJafrenei�os, e�ses de" BI�;�1:��� ';ra?pcjI�,. por t Depois dos 40 anos as
os papeis estejDm invertidos ...

"'-".""-,.:�o.: .... ' I se contentam co!Ii as mlga-
no"so �nlelmea:(), a .o,::os os

, -� ,'" T' ,_ A sra. Bernardino Silva,
" .. ,;. D"

.

t d'
.' "'U'OSCTlntorcs ue aCf'oes o I dI �eIlaS e \ elaS enGUI eCeITI

':,>' ..... �maIs no re�oIl ro e S.' lhas que murem da meza em �,
.an .""�' .

�

y ,
.

, .' _
, propaga que o P. Republica-

• ",F.ª,u1o. com_ a Dltad�r�, o sr.! q�e os tres c�rgeaes vã(� ?D8�'1�lD .:8 I e�tre�,arem.'V: I
SOme\ ll1do a �sclel o se ro vend2u SliB. casa ol'Iicial

,.;

...•..•.•
, ..P��dHiO nao se deCIdIU nem i tI'mcha�d� o IaIsao .dourado lD�F?r'�lfiC!a (,ellas a" C9,lA� ""'OD � I B

por 80 contos para podeJ' ia-

" _":P'?J:' um, nem por o�tr?. Ao das poslçoes de mmor real- A",r.co.�, ue Blu�ena�, �;�� 1 .

. ''\, zer as eleiçõ2s. Tanta miss-

;;:�,��sso que efe, Arlst�lIaI!o, c� e mai� gordas re?1unera- I
tro dO,�ll�nor praso p�s��,�d. i4_.._ ria. TaDta pobreza a dos

;.: I!?,o,teve dUVIdas em iazar, çoes' E nao resta dUVIda que, CONTPM O ' .,

O c�.<'p,_r�lh? tranomIs",or iodo or2'anico Republicanos.

relativamente á Ditadura o
L HOR1\'101\110 Ja eRL� senao Qesemb�I'açado '--' Ó P. Liberal sim é rico -

sr. Ariatiliano foi, dos tre� o FEMiNINO na All::�d:?3:, de -j,�taJa�y e e cont!?ua a aHirmar a propa-
que mais a amou.

llS anLnuu.s Ja es.a.o ",end� T A', C"""_"l' \ se ganl11sta - tanto que o Go-

Preço minímo montadas, de sorte que e-",=,\ lA·L vemo Liberal tem 600 coutos
provavel que, nos primeiros para distribuir com a propa-

Efeito seguro
dias do pJ.·o�imo mez de se-. fermento lático8 ganda Libersl! ...

. �e��ro" o lilub
. poss.s. _dar devem ser tomados ano,:::

Denunciamos o ffi0xerico

Leit.,a mICI\.> as s�as IrradlEt9oes., 'L para que a feliz adêpta Li-

t..1 �ara ta.Dto, _e nE'Ce�SarlO a c� _elLO .
beral comprehenda que a pro

1
rntegrallzaçti,O do capItal subs- � Iolongam a vIda paganda que e,",tá fazendo
cripto, o que. estamos certos,

J
liesultados notavf'is al?cusa,

.
incisivamente, o go-

---�----�----l os S1'S. accionistas não dei- f fi! i2, � I' �. verllO Liberal que não deve
Postal 3120. 1

xarão de realizar quanto I Il.�� Itl��i l!,g�tB- ma e "tal' pelos autos �ara se

Agradecemos. �
antes. I.' n lo afundar aiuda mais.

I

cardeaes

Iíussard Negro

Lab. Raul
RIO

,Revistas
Bem-Te-Vi

Recebemos o n. 9, de Se-
. tembro do corrente anno da
revista mensal para crian­

ças "Bem-Te-Vi"; que se

editá em São Paulo. -- Caixa

com

p •

f

de vt1fTZEL & «:IAo ., JOINVILI_J:

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


